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INTRODUÇÃO

Em tempos de grandes volumes de informações sendo coletadas a todo momento, o conhecimento
na área de análise de dados é essencial. Tendo em vista a busca de padrões em conjuntos de dados,
faz-se necessário seu tratamento e análise. Neste trabalho, estudamos o comportamento do tempo
de Makespan e do número de Processed Messages com dependência das Threads e Input Rates.
Utilizamos um modelo de execução implementado por um sistema de tempo de execução, ao lidar
como o nível de execução de um processo de integração. Assim, procurou-se adquirir conhecimentos
científicos e tecnológicos quanto ao cenário observado no contexto de Big Data, para identificar e
analisar grande volume de dados, interpretando e modelando matematicamente o comportamento
de dados experimentais, visando a descrição, previsão e otimização dos processos de integração no
contexto apresentado.
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METODOLOGIA

Um processo de integração é utilizado para minimizar o tempo médio que uma mensagem leva
para ser processada [1,2]. O modelo de execução consiste em um determinado processo que gera
o número de mensagens processadas (Processed Messages) a partir de um determinado número de
Threads e contabilizado o tempo de processamento Makespan, ou seja, o tempo necessário para que
uma mensagem seja processada.

As variáveis do processamento foram, o número de Thread usadas para processamento e taxa de
entrada de mensagens (Input Rate). Destas variáveis, foram analisados o Makespan e o número de
Processed Messages.

Inicialmente foram realizados os tratamentos dos dados no software SciDavis e posteriormente
modelados matematicamente no MATLAB. Usamos o procedimento conhecido como net search, ou
sampling para encontrar uma solução que representa os dados experimentais baseado na resolução
de um Problema Inverso com a estratégia que consiste em resolver um Problema Direto várias vezes
[3,4].
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observamos que o Makespan diminui com o aumento do número de Threads até o momento que
tendem para um valor aparentemente constante para Input Rate. Esse comportamento de diminuição
do Makespan possui menor inclinação quanto maior a taxa de entrada de mensagens.

Ao elevar-se o número de Input Rate observa-se novamente a tendência linear e posterior saturação
no Makespan com menores inclinações para Input Rate mais elevadas. Entretanto, para o maior
número de Threads o Makespan aumenta.

Nas mensagens processadas em função do número de Threads para Input Rate para valores mais
elevados observou-se um crescimento das mensagens processadas com o aumento do número de
Threads. Para Input Rate extremamente baixos observou-se o total processamento das mensagens, ou
seja, todas as que entram são processadas. Ao elevar seu valor o aumento do processamento também
crescente, mas mais acentuada.

O comportamento do Makespan em função da Input Rate de mensagens para diferentes números
de Threads cresce linearmente e posteriormente possui tendência tipicamente exponencial, e o
Makespan tende se estabilizar para menores valores de Makespan com o aumento do número de
Threads.

Para taxa de entrada de mensagens máxima do crescimento que antecede o exponencial em função do
número de Threads percebe-se um comportamento linear no regime. Logo, neste intervalo, aumentar
o número de Threads corresponde a um aumento eficiente do processamento, como mostrado na
Figura 1.

Figura 1: Input Rate máxima do crescimento linear que antecede o exponencial versus Thread.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste trabalho, estudamos o comportamento dos dados de um processo de integração. Percebemos
que o Makespan possui diferentes regimes de comportamento com dependência do número de
Threads e da Input Rate. Estudamos o comportamento do número de Processed Messages com do
número de Threads. Avaliamos via modelagem matemática a variação do Makespan com número de
Threads versus Input Rate e concluímos que sua variação considerável é limitada.
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